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    As ideias e, mais amplamente, as coisas do espírito, nascem dos próprios espíritos, em condições socioculturais que determinam as suas características e as suas formas, como produtos e instrumentos do conhecimento.
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    PREFÁCIO




    A sociedade está cada vez mais integrada as suas tecnologias digitais, que passaram de serem meras plataformas de acesso a conteúdo diversos para um sistema de comunicação e troca de informações em tempo real. No centro destas interações estão as mídias sociais, plataformas estas que se tornaram a principal fonte de informações dos usuários, que criam grupos de confiança e, por consequência dos algoritmos utilizados nestas plataformas, geram bolhas de conhecimento. Porém, estas bolhas em um cenário de crise política como no Brasil, resulta na polarização política, em uma batalha do ‘nós contra eles’, o que esvazia o debate.




    Esta situação dá oportunidade para um subgrupo da internet, os trolls, de atuarem e disseminarem a discórdia entre os militantes virtuais, que passam a se atacarem mutuamente em uma defesa cega de suas convicções. Estes atores digitais começaram a influenciar o debate feito nas mídias sociais e se tornou a norma padrão das discussões online, ou seja, o não-debate.




    Durante o período eleitoral se observou este fenômeno, onde os ataques entre militantes foram ocorrência comum e a reflexão deixada de lado. Este livro tem como objetivo analisar como a polarização política nas mídias sociais impacta a democracia e como os trolls disseminaram suas práticas nestas redes e, por consequência, tornou a trollagem o lugar comum no debate online.




    Para isso, foi feita coleta de dados do Twitter durante todo o período eleitoral. Ao todo foram colhidos 3.136.058 e o resultado foi 72 grafos que apresentará como as eleições movimentaram o Twitter, no qual ocorreram a polarização e ocorrências de trolling no pleito brasileiro de 2018.


  




  

    INTRODUÇÃO




    As mídias sociais é uma parte integrante de boa parte da sociedade. A proximidade que se criou com as tecnologias digitais fez do uso de aplicações da informática um ato natural dos indivíduos conectados. O pesquisador Frédéric Martel (2015, p. 9) afirma que o digital tem o poder de mudar a cultura, a produção de conteúdo, o conhecimento e até mesmo as identidades. A rápida expansão da conectividade, para Martel, fez com que o novo milênio seja considerado o século digital. Martel (2015, p. 11) defende a tese de que a web é diferente em cada lugar na qual está inserida e rebate o conceito de que a conexão global teria eliminado as fronteiras e as diferenças culturais, onde o planeta se tornaria plano. “Por surpreendente que isso possa parecer, a internet não abole os limites geográficos tradicionais, não dissolve as identidades culturais, não aplaina as diferenças linguísticas: vem apenas consagrá-los”, afirma Martel (2015, p. 11).




    A consagração sociocultural promovida pela internet perpassa por sua transformação no decorrer do tempo. As mídias digitais deixaram de ser apenas ferramentas de acesso à informação, passaram a comunicar e a gerar conhecimento. Martel (2015, p. 13) descreve que “em vez de se limitar a receber conteúdos, os internautas, a chamada web 2.0, começaram a produzi-los, e hoje a transformaram numa ferramenta de desenvolvimento humano”. A afirmação indica que a sociedade e suas práticas sociocomunicacionais têm a mediação das tecnologias da informação. O sociólogo Manuel Castells (2015, p. 113) descreve esta mudança:




    Com a convergência entre a internet e a comunicação sem fio, junto à difusão gradual da maior capacidade de banda larga, o poder comunicativo e informacional da internet está sendo distribuído para todas as esferas da vida social, exatamente como a rede elétrica e o motor elétrico distribuíram a energia na sociedade industrial.




    Castells (2015, p. 117) continua:




    A comunicação sem fio tornou-se uma plataforma de entrega escolhida para vários tipos de produtos digitalizados, como jogos, música, imagens e notícias, bem como mensagens instantâneas que abrangem todo o leque de atividades humanas, das redes de apoio pessoal até tarefas profissionais e mobilizações políticas (grifos do autor).




    A convergência tecnológica descrita pelo sociólogo insere que a informação, em tempo real, transforma o ser humano e suas relações e coloca a informação como matéria-prima dentro deste contexto. As gigantes da informação começaram a transformar os usuários de suas plataformas em produtos, já que estes disponibilizam, por conta própria, esta matéria-prima tão preciosa do século digital. O filósofo sul-coreano Byung-Chul Han (2018, p. 57) acredita que a internet se tornou uma espécie de Grande Irmão, descrito no livro 1984, de George Orwell. Na obra clássica de Orwell existe um governo que monitora seus cidadãos a todo instante e assim controla suas ações dentro de um estado totalitário. Para Han (2018, p. 57), entretanto, existe uma diferença entre o romance e a realidade conectada:




    O pan-óptico digital faz uso de uma revelação voluntária por parte de seus internos. A autoexploração e a autoexposição seguem a mesma lógica. A liberdade é sempre explorada. Ao pan-óptico digital falta aquele Grande Irmão que arranca informações contra nossa vontade. Em vez disso, nós nos revelamos, expomo-nos por iniciativa própria.




    Han (2018, p. 79-80) acredita que a sociedade a qual opta por compartilhar seus dados pessoais se localiza no que ele e outros autores denominam de dataísmo. O filósofo acredita que a noção de dataísmo tem origem no Iluminismo francês, onde a estatística foi considerada como salvadora do conhecimento, que romperia com as mitologias na fé aos números. Han (2018, p. 80) analisa que esta fé nos dados cria um segundo iluminismo, onde seu imperativo é de que “tudo deve se tornar dados e informação”.




    Esse totalitarismo ou fetichismo dos dados marca o segundo iluminismo. O dataísmo, que acredita que qualquer ideologia pode ser deixada para trás, é em si mesmo uma ideologia: conduz a um totalitarismo digital. Assim, é necessário um terceiro iluminismo, que nos ilumine mostrando que o Iluminismo digital se converte em servidão (HAN, 2018, p. 80, grifos do autor).




    Apesar do alerta de Han, as tecnologias digitais também são capazes de criar ideologias por conta de sua atual arquitetura: o filtro-bolha. O termo foi cunhado pelo pesquisador Eli Pariser (2012, p. 14), onde descreve que os algoritmos das mídias sociais coletam dados e personalizam o conteúdo mostrado a cada usuário, com a finalidade de expor propagandas específicas para cada um. O sociólogo Sérgio Amadeu da Silveira (in ASSANGE, 2015, p. 12), afirma que “as tecnologias da informação e comunicação integram o cotidiano de nossas sociedades”. Porém, essas tecnologias não são neutras.




    As grandes corporações de tecnologia, cada vez mais empresas de entretenimento digitais, buscam o controle de nossas opções cotidianas, e nisso reside o seu negócio. Controlar e enredar o maior número de pessoas em suas teias de controle é o principal caminho do capitalismo cognitivo (SILVEIRA in ASSANGE, 2015, p. 12).




    Esta prática das gigantes da informação ultrapassou o limite da propaganda e criou bolhas de conhecimento que, por consequência, levou a polarização política. Prova está no site Comunica que Muda, da agência Nova/sb, que monitorou o Facebook, Twitter, Instagram, blogs e comentários da internet entre abril e junho de 2016. O resultado da pesquisa resultou no Dossiê Intolerâncias Visíveis e Invisíveis no Mundo Digital, onde de 542 781 comentários divididos em dez temas, mostrou que 84% das postagens continham algum teor negativo ou intolerante. O tema com maior incidência destas características é a política, com 97,4% das postagens. Diante deste contexto, o filósofo francês Jean Baudrillard (2011, p. 45) reflete:




    Há muito tempo que a informação ultrapassou a barreira da verdade para evoluir no hiperespaço do nem verdadeiro nem falso pois que aí tudo repousa sobre a credibilidade instantânea. Ou, antes, a informação é mais verdadeira que o verdadeiro por ser verdadeira em tempo real – por isso é fundamentalmente incerta. Ou, ainda, para retomar a teoria recente de Mandelbrot, podemos dizer que, tanto no espaço fractal, as coisas não têm mais uma, duas ou três dimensões: flutuam numa dimensão intermediária. Logo, nada mais de critérios de verdade ou de objetividade, mas uma escala de verossimilhança.




    Baudrillard (2011, p. 48) analisa que as opiniões se tornaram sondagens e refletem como em um espelho dentro de uma sociedade mediada pela tecnologia. Assim, a verdade é modificada de acordo com a necessidade de um determinado grupo, para agradar aos seus anseios. Neste contexto, com a radicalização do discurso político, esse reflexo polariza os grupos dentro das mídias sociais e os separam, cuja consequência é a diminuição do debate. Michiko Kakutani (2018, p. 136-137) compara a militância online a torcedores de times esportivos, pois creem que sua equipe sempre tem de vencer. Até mesmo quando discordam de algum posicionamento de seu líder, continuam a apoiar:




    Eles podem odiar uma política específica ou um candidato em particular - da mesma forma que culpam o técnico por uma jogada ruim ou abominam um jogador com um salário exorbitante e uma performance terrível que foi contratado numa troca por outro jogador -, mas vão continuar sendo torcedores fiéis até o fim dos tempos, desejando dor e humilhação para os adversários (KAKUTANI, 2018, p. 136-137).




    Kakutani reflete o ânimo político das mídias sociais, que é do ‘nós contra eles’. O adversário deve ser repudiado e difamado o máximo possível e vai encontrar apoio de seguidores por ser considerado o certo nesta nova guerra cultural. A polarização decorrida destes fatores faz com que os atores nas mídias sociais se ataquem e abram espaço para que uma subcultura da internet aja e influencie o debate online: os Trolls.




    O pesquisador em tecnologia e comunicação, Joseph M. Reagle Jr. (2015, p. 97), traz a definição da socióloga Biella Coleman sobre os trolls, onde afirma que as suas ações, as quais pretendiam causar um “incêndio” nos comentários de páginas virtuais, se transformou em uma configuração de normas culturais e práticas linguísticas. A partir da conclusão feita pela socióloga, Reagle Jr. (2015, p. 100) pesquisou sobre ataques que acontecem on-line e percebeu um padrão: o uso de manipulação de imagens e vídeos das vítimas para desmoralizar e difamar; violação da privacidade em uma prática denominada pelos trolls como doxxing, onde foram divulgados seus contatos pessoais, financeiros, de saúde, entre outros; ligações telefônicas e mensagens em mídias sociais com ameaças, inclusive para outros membros das famílias e amigos das vítimas. Reagle Jr. (2015, p. 100) conclui que existe a trollplex, que o autor define como um ataque feito por pessoas de origens variadas, com diferentes comportamentos, mas que possuem uma vítima em comum, além de valores e culturas semelhantes.




    Essa subcultura da internet (PARISER, 2012, p. 152) teve sua atuação inicial nos fóruns virtuais classificados como Imageboards, denominados chans, onde imagens são postadas com as mensagens e os participantes comentam sobre o tema (HINE, DE CRISTOFARO, et al., 2017, online). Os pesquisadores Hine, De Cristofaro et al. (2017, online) afirmam que os mais famosos destes fóruns, o 4chan.org, na última década surgiu como um dos influenciadores mais impactantes da cultura on-line. Ainda para os pesquisadores, o 4chan, por ser um ecossistema de extrema influência na rede, deu origem aos memes e foi de onde surgiram movimentos virtuais como o grupo de hackativismo Anonymous e os grupos de extrema direita denominada Alt-Right (HINE, DE CRISTOFARO et al., 2017, online). Outra característica destes fóruns é o teor das postagens, que segundo Hine, De Cristofaro et al. (2017, online), parte das mensagens são compostas por discurso de ódio, pornografia (inclusive pedofilia), trollagem e até confissão de crimes.




    A pesquisadora em agressão, decepção e manipulação em comunicação mediada por computador da Lancaster University, Claire Hardaker (2010, p. 237-238), traz a definição acadêmica de trolling:




    Em resumo, este artigo sugere a seguinte definição de trabalho do termo “troll”: Um troller é um usuário CMC (Comunicação Mediada por Computador) que constrói a identidade sinceramente desejando fazer parte do grupo em questão, incluindo professar, ou transmitir intenções pseudo-sinceras, mas cuja(s) intenção(ões) real(ais) é/devem causar perturbações e/ou desencadear ou exacerbar conflitos para o fim de sua própria diversão (tradução nossa1).




    Hardaker (2010, p. 237-238) continua:




    Assim como a impiedade maliciosa, trolling pode (1) ser frustrado se os usuários interpretarem corretamente uma intenção de troll, mas não são provocados a responder (...), (2) serem frustrados, se os usuários interpretam corretamente uma intenção de trollar, mas contra-atacam de tal maneira a restringir ou neutralizar o sucesso do troll (...), (3) falhar, se os usuários não interpretarem corretamente uma intenção de troll e não estiverem provocadas pelo troller, ou, 4) ter sucesso, se os usuários são enganados em acreditar na(s) pseudo-intenção(ões) do troll, e são provocados a responder sinceramente (...). Finalmente, os usuários podem zombar do troll (...). Ou seja, eles podem realizar o que parece ser trolling com o objetivo de aprimorar ou aumentar o efeito, ou a coesão do grupo (tradução nossa1).




    A definição e as características descritas pela autora, apresenta os trolls como disseminadores de discórdia entre os usuários das redes e, em um cenário de esvaziamento do debate político, suas práticas influenciam as mídias sociais que começam a adotar suas características. O fenômeno está no fato dos trolls terem saído da Hidden web e dos chans e disseminaram pelas mídias sociais. O professor de sociologia da tecnologia Christian Papsdorf (2016, p. 6), explica que existem duas terminologias para explicar estas redes: a Clearnet e a Hidden Web, sendo a primeira a “web visível, web indexável” e “web superficial”; e a segunda a “web oculta, web profunda, invisível e darknet”. Ambas costumam ser estudadas de formas diferentes, como se fossem mundos distintos que não se comunicam ou se influenciam, porém, o trolls apresentam que este não é o caso.




    Diante deste contexto, o presente trabalho tem como premissa: se há influência do filtro bolha e a disseminação da cultura troll na polarização política nas mídias sociais no Brasil durante o período eleitoral de 2018. Para compreender este fenômeno, o objetivo geral é de analisar como a arquitetura informacional das mídias sociais, com seus filtros, aprofunda a crise política brasileira e a polariza, além de como os trolls influenciam e esvaziam os debates feitos nas plataformas digitais, em especial o Twitter. Os objetivos específicos compreendem a a) demonstrar o panorama das tecnologias digitais b) analisar o filtro-bolha polariza nas mídias sociais; c) analisar os trolls para compreender suas práticas e influência; d) apresentar, através da análise de grafos, a polarização política ocorrida nas eleições de 2018 no Twitter.




    Estes objetivos se justificam pela importância em se analisar as mídias sociais e o impacto que elas podem ter nas relações democráticas. O filósofo e linguista Noam Chomsky (2013, p. 71) afirma que os sistemas de poder resistem e reagem, e travam duras guerras diante de alguma oposição. Nas mídias sociais, ataques extremamente severos são feitos às liberdades civis fundamentais. Chomsky (2017, p. 144) vai ainda mais além e afirma que para o poder, o sistema perfeito seria aquele que funcionasse aos pares. “Essa dupla seria você e seu aparelho de televisão, ou talvez você com seu iPhone e a Internet” (CHOMSKY, 2017, p. 144). Está em ação, dentro do universo comunicacional, um sistema de controle e repressão, através da criação de consensos, como critica Chomsky (2017, p. 144). A justificativa para este trabalho tem como ponto de partida a relação entre poder, tecnologia e sociedade, e o quanto essa relação é prejudicial às liberdades civis.




    Os consensos ameaçadores recaem no surgimento de grupos divididos em bolhas ideológicas. Para Sustein (2005, p. 111), ao tratar da polarização feita em grupo, alerta que “os grupos são, frequentemente, extremos” (tradução nossa3) e que “na maioria das vezes, eles acabam fazendo coisas que os membros individuais não fariam por conta própria” (tradução nossa4). O pesquisador afirma que essa é a prática para os partidos políticos e para “aqueles propensos a violência” (tradução nossa2). Para o estudioso da comunicação Henry Jenkins (2009, p. 318), a polarização “significa que não estamos conseguindo encontrar princípios unificadores ou agir sobre pontos de consenso” e que é oportunista quando criada por membros de partidos políticos “que consideram essas discordâncias úteis para levantar dinheiro e mobilizar eleitores”. Nesta direção, a pesquisa sobre os efeitos da polarização se faz importante, já que estas bolhas de conhecimento influem nas decisões pessoais e sociais, como as eleições.




    A personalização de conteúdo (PARISER, 2012, p. 13), aliada a hiperexposição (KEEN, 2012, p. 21-22) dos usuários na rede, cria as bolhas de conhecimento (PARISER, 2012, p. 14), radicaliza discursos (BRUGNAGO; CHAIA, 2015, p. 102) e, por consequência da polarização (BENKLER, 2006, p. 235), ataques virtuais acontecem (REAGLE, 2015, p. 100). É dentro deste contexto que analisar a Cultura Troll e sua crescente influência nas mídias sociais se torna importante, já que, cada vez mais, as práticas que antes eram limitadas a uma subcultura da internet, se espalharam no mainstream da rede. Como analisa Joseph Michael Reagle Jr. (2015, p. 164), os comentários on-line revelam os preconceitos de maneiras que não seriam expostos de outra forma, devido à facilidade de se comentar e/ou postar conteúdo nas mídias sociais.




    Para compreender este fenômeno, é necessário analisar como a sociedade se constituiu em redes e como as empoderou. O primeiro capítulo trata sobre este tema para apresentar como as redes constituíram a sociedade atual e tornou possível a civilização junto a criação de tecnologias para auxiliar o ser humano durante a história. Também traz um histórico de como as redes se tornaram as normas hierárquicas e de poder no cenário político-social.




    O segundo capítulo apresenta a sociedade conectada. Será feito um estudo de como as tecnologias digitais adentraram a sociedade, o seu impacto no indivíduo e a proximidade que este tem com seus dispositivos. O objetivo é de demonstrar como o ser humano e a tecnologia digital estão cada vez mais integrados e criam uma relação de codependência.




    O terceiro capítulo apresenta como as gigantes da informação transformaram os usuários em produtos. Ao oferecerem seus serviços de forma gratuita, o pagamento feito por quem utiliza os serviços são o uso de seus dados pessoais para gerar lucro. Porém, esta prática cria as bolhas de conhecimento e a polarização, que serão aprofundadas nesta parte do trabalho.




    O quarto capítulo é referente aos trolls. Será apresentado o surgimento deste subgrupo da internet, suas atuações nas redes marginais até virem ao mainstream. Será tratado também como os trolls criaram e disseminaram uma nova ideologia política e as consequências de suas ações que não ficaram apenas no âmbito digital, mas ajudaram a eleger políticos em importantes países ocidentais.




    O quinto capítulo traz os procedimentos metodológicos do trabalho. O estudo feito para embasar a teoria foi de fazer uma coleta de dados do Twitter durante o período eleitoral de 2018. A coleta foi feita a partir da escolha de palavras-chave antagônicas para determinar se existe a polarização política ou não. No total, foram seis conjuntos de palavras colhidos com o software NodeXL durante os três meses de eleições em 2018.




    O sexto capítulo do trabalho apresenta o resultado da coleta de dados. Ao todo serão apresentados 72 gráficos feitos pelo software Gephi. Os resultados são semanais e a análise apresenta como as eleições de 2018 transcorreram no Twitter e o embate entre os militantes de ambos os espectros políticos, polarizados entre direita e esquerda. A análise também apresenta como o trolling foi feito pelos militantes e os impactos que tiveram no debate online. Assim, a análise apresenta uma linha do tempo de como a eleição transcorreu no microblog e sua importância para o resultado final das eleições.




    Portanto, este trabalho tem como objetivo esclarecer como o trolling se torna graduadamente no lugar comum dentro dos debates políticos online, onde a intolerância polariza grupos e criam uma guerra cultural online. A realização deste trabalho foi possível pelo apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que concedeu bolsa integral a este pesquisador.




    




    

      

        1 Do original: Just like malicious impoliteness, trolling can (1) be frustrated if users correctly interpret an intent to troll, but are not provoked into responding (cf. example 35), (2) be thwarted, if users correctly interpret an intent to troll, but counter in such a way as to curtail or neutralize the success of the troller (cf. examples 4446), (3) fail, if users do not correctly interpret an intent to troll and are not provoked by the troller, or, (4) succeed, if users are deceived into believing the troller’s pseudo-intention(s), and are provoked into responding sincerely (cf. example 39). Finally, users can mock troll (cf. example 25). That is, they may undertake what appears to be trolling with the aim of enhancing or increasing affect, or group cohesion.


      




      

        2 Do original: for those prone to violence


      


    


  




  

    CAPÍTULO I – A CIVILIZAÇÃO DAS REDES




    O historiador Trevor I. Williams (2009, p. 14) acredita que o ser humano se tornou “um ser civilizado” ao evoluir “sua habilidade de produzir ferramentas”, o que permitiu aos ancestrais moldarem a civilização. Nesta direção, os caçadores-coletores, “dependia do que se revelava imediatamente pronto, como uma pedra afiada, um osso quebrado ou um galho partido” (WILLIAMS, 2009, p. 15-16), para, posteriormente, começar a modelar esses materiais encontrados em seu habitat em ferramentas para interagir com este ambiente.




    O pesquisador Roger Parry (2012, p. 9) analisa que “a percepção humana do mundo se baseia nos dados obtidos por nossos cinco sentidos – tato, paladar, olfato, audição e visão – que acessam informações remotas em diferentes graus e podem ser mediados em diferentes medidas”. Para o homem primitivo, a audição e a visão eram os principais sentidos para caçar. Parry (2012, p. 9) ainda afirma que na contemporaneidade a visão e a audição, em uma tradição primitiva do ser humano, “são os dois sentidos mais ampliados pelas mídias”.




    O pesquisador Bill Bryson (2005, p. 459-460) conta que arqueólogos encontraram uma machadinha de pedra em forma de lágrima, com cerca de 1,5 milhão de anos, que foi considerada como a primeira tecnologia avançada criada pelo ser humano. Esses homo sapiens primitivos carregavam essas ferramentas por longas distâncias e, como afirma Bill Bryson (2005, p. 460), “foram encontrados em toda a África, Europa, e Ásia Ocidental e Central, raramente foram encontrados no Extremo Oriente”.




    O historiador Yuval Noah Harari (2016, p. 20-21) explica que a “300 mil anos atrás, os Homo erectus, os neandertais, e os antepassados do Homo sapiens, usavam o fogo diariamente”, e que na domesticação do fogo “os humanos ganharam controle de uma força obediente e potencialmente ilimitada”. Assim, “alimentos que os humanos não conseguem digerir em sua forma natural – como trigo, arroz e batata – se tornaram itens essenciais da nossa dieta graças ao cozimento”. Porém, a tecnologia mais importante desenvolvida pelos seres humanos primitivos, seria a linguagem. Como explica, o pesquisador Roger Parry (2012, p. 9), dentro do sistema sensorial, “é a audição que leva ao elemento mais fundamental, que distingue os humanos de todas as demais espécies: a capacidade de falar”.




    Parry (2012, p. 11), explica que a cooperação social surgiu com o desenvolvimento da linguagem, que remonta de 50 mil anos atrás. “A comunicação humana teria principiado por gestos manuais, não por sons; o discurso teria surgido depois e, a princípio, como coadjuvante”, completa o pesquisador (2012. p. 11). As historiadoras Candice Goucher e Linda Walton (2011, p. 34) explicam que “à medida que se espalhavam pelo globo, nossos ancestrais humanos desenvolveram linguagens eficientes e variadas como forma de lembrar e transmitir informações dentro de seus contextos sociais compartilhados”. As autoras (2011, p. 18) aprofundam sua análise:




    O desenvolvimento da linguagem inquestionavelmente catalisou a evolução social e tecnológica dos humanos e facilitou os sistemas de reciprocidade e troca cultural. Por exemplo, a divisão do trabalho na produção de comida e a troca e o transporte de mercadorias e produtos foram alavancados pela fala. Ser capaz de dividir diferentes tarefas entre diferentes indivíduos apressou a cooperação e acelerou o processo de evolução social e cultural.




    Outro fator relevante foi o surgimento da escrita, que permitiu a humanidade registrar seus feitos. Assim as tecnologias que protegiam o homem dos rigores da natureza, passaram por uma sofisticação e o conhecimento passou a ser expresso em línguas que pudessem ser escritas. O estudo da linguagem oferece um melhor entendimento das migrações humanas pelo mundo, porém o desenvolvimento de ferramentas também teve tão importância quanto, como demonstram as historiadoras Candice Goucher e Linda Walton (2011, p. 25), com a “introdução do camelo no oeste da África, a domesticação ou o uso de animais de carga como o cavalo, a lhama, o jumento e o elefante”, levaram as mudanças que “regularizaram contratos e criaram redes de cooperação sistemáticas”.




    Então, as migrações fizeram conexões entre as populações humanas aumentaram e originaram as primeiras civilizações. O pesquisador Christopher Lloyd (2011, p. 119) explica:




    Rodas, carruagens e cavalos, reforçados pela descoberta do bronze, ferro e aço, levaram a violentos choques entre os povos que se deslocavam de um lugar para outro com seus rebanhos e aqueles que preferiram se radicar nas cidades recém-construídas. Desigualdades entre nômades militarizados e colonos indefesos provocaram uma corrida generalizada para produzir armas e construir defesas. Derrubaram-se florestas, fundiram-se metais em fogueiras e novas estradas abriram cicatrizes na crosta complacente da Terra. Navios, cavalos, camelos e pés transportavam artigos produzidos pela população urbana de um povoado para outro.




    As conexões são a base para a construção da sociedade humana ao criar relações entre ser, ambiente e tecnologias. As historiadoras Candice Goucher e Linda Walton (2011, p. 34), explicam que “desde a disseminação do Homo Sapiens, os seres humanos permanecem como criaturas móveis”, e dão crédito a esta mobilidade como “uma de suas maiores realizações”, pois permitiu ao ser humano cobrir vastas áreas do planeta e, então, criar as civilizações. As migrações ocorriam pela necessidade de alimentação, proteção contra predadores e o clima e por conflitos com outros grupos de Homo Sapiens. Nestas longas travessias e para manter a saúde e união do grupo, os seres humanos primitivos começaram a criar uma série de ferramentas para superar seus desafios. Gaucher e Walton (2011, p. 38), afirmam que “nenhum aspecto da cultura teve um impacto maior na história humana do que a tecnologia”. As historiadoras conceituam a tecnologia como “a totalidade de meios utilizados para criar objetos necessários à sobrevivência humana e ao conforto” (2011, p. 38), e aprofundam sua definição:




    A tecnologia inclui ideias tanto quanto ferramentas, pois se baseia na memória humana. A continuidade de estilos tecnológicos requer comunicação de processos complexos de uma geração para outra. A mudança tecnológica torna-se a vanguarda, por assim dizer, da história humana, da mesma forma que as ferramentas substituíram a evolução biológica como a principal fonte de mudança.




    O historiador Trevor I. Williams (2009, p. 12) traz um conceito mais amplo de tecnologia, que para o autor é “a aplicação do conhecimento para finalidades práticas”:




    Hoje, a tecnologia é, na prática, sinônimo de ciência aplicada, mas as tecnologias básicas – tais como a agricultura, construção, cerâmica, tecidos – foram originalmente empíricas e transmitidas de uma geração para outra, enquanto a ciência, no sentido de pesquisa sistemática das leis do universo, é um fenômeno relativamente recente.




    A evolução da tecnologia fez com que o ser humano deixasse a vida de nômade (caçador-coletor) e começasse a construir a civilização como a conhecemos, e este desenvolvimento continuou perpetuamente. O ex-diretor do Museu Britânico e historiador Neil MacGregor (2013, p. 548) define que no século XVI surgiu “a compulsão de imitar a vida por meios mecânicos, que em última análise serviria de base para a automação e a cibernéticas modernas”. A troca de conhecimentos e as conexões feitas através destas interações foram de suma importância para o desenvolvimento tecnológico da sociedade e a construção das redes tanto de comércio quanto de erudição. MacGregor (2013, p. 447) cita como exemplo destas interações o Astrolábio Hebraico, feito provavelmente na Espanha, por volta do século X. O Astrolábio é um artefato tecnológico medieval que permitia ao seu usuário saber a hora do dia, fazer levantamentos topográficos, indicar a localização ao calcular a trajetória do sol ou pelas estrelas e até mesmo fazer horóscopos (MACGREGOR, 2013, p. 447). O interessante deste artefato citado pelo historiador é de que ele possui inscrições em hebraico, algumas palavras de origem árabe e outras de espanhol medieval, o que demonstra a interação entre povos e culturas diferentes no país ibérico no século X. MacGregor (2013, p. 450) indica o que estas interações e conexões entre povos significou:




    Dois séculos antes, essa interação colocara a Espanha medieval na vanguarda da expansão do conhecimento na Europa. Não só houve uma crescente aquisição de saber científico em torno de instrumentos astronômicos como nosso astrolábio, mas foi também na Espanha que as obras dos antigos filósofos gregos, sobretudo Aristóteles, foram traduzidas para o latim e entraram na corrente sanguínea intelectual da Europa medieval. Esse trabalho pioneiro dependia do constante intercâmbio entre estudiosos muçulmanos, judeus e cristãos, e, por volta do século XIV, esse legado de erudição estava incrustado no pensamento europeu: na ciência e na medicina, na filosofia e na teologia.




    MacGregor apresenta outro exemplo com o galeão mecânico de Augsburg, feito na Alemanha em 1585 D.C., que para o historiador é “uma obra prima de habilidade tecnológica” (2013, p. 544). O objeto é um galeão em miniatura produzido com cobre e ferro banhados a ouro, com cerca de um metro de altura. A miniatura possui um relógio e três mastros, onde no cesto da gávea há marinheiros que giram e dão as horas ao martelarem sinos ali localizados (2013, p. 545). Também possui dez miniaturas de tocadores de trombetas e um tambor, além de dezesseis canhões pequenos, sendo que onze deles podem ser carregados com pólvoras e disparados automaticamente (2013, p. 545). A complexidade do galeão em miniatura apresenta muito desenvolvimento tecnológico e busca por conhecimento. MacGregor analisa que:




    Mesmo no século XVI, autômatos como este eram muito mais que um simples brinquedo para os ricos: eram fundamentais para as ciências experimentais, a mecânica, a engenharia e a busca do moto-perpétuo, o crescente desejo de controlar o mundo apossando-se dos segredos de seu funcionamento... Pode-se dizer que é por volta de 1600 que nossa compreensão do mundo como mecanismo começa a se cristalizar, vendo o cosmo como uma espécie de máquina, complexa e de difícil compreensão, mas no fim das contas manejável e controlável (2013, p. 547-548).




    Analisar a história das conexões tecnológicas é traçar as rotas de expansão das comunidades humanas, na troca de produtos e ideias. Torna a tecnologia um fator essencial da civilização. Como aponta o filósofo Álvaro Vieira Pinto (2005, p. 82), “com o avanço do saber não há redução do esforço humano absoluto. Se tal acontecesse isso indicaria que o homem teria sido vencido na luta contra a natureza, significaria a estagnação ou o retrocesso biológico da espécie no segmento cultural onde agora se desenvolve”.




    Nesta direção de desenvolvimento tecnológico, do ser humano em sua luta contra a natureza, Christopher Lloyd (2011, p. 229) analisa:




    Em 1800, a China perdeu a supremacia tecnológica para a Europa. A máquina a vapor proporcionou à humanidade sua primeira fonte independente de energia, libertando-a dos limites fixados pelas forças naturais da Terra. Uma sucessão de avanços acelerou a conquista humana da natureza. Navios a vapor e ferrovias criaram novas possibilidades de colonizar terras na África e no Extremo Oriente. Matérias-primas enviadas à Europa alimentavam novas máquinas, que se transformavam em produtos de massa para ser vendidos no mercado interno e no exterior. Um número crescente de oportunistas europeus e americanos conduziram o mundo a uma série de conflitos globais dos quais emergiu triunfante um sistema econômico chamado capitalismo.




    Segundo os historiadores Asa Briggs e Peter Burke (2006, p. 262-263), “enquanto a inovação tecnológica vem em ‘ondas’ (e ‘feixes’) associadas as tendências econômicas, os rótulos históricos tendem a se fixar às sociedades segundo o que parece ser, por uma variedade de razões, sua principal tecnologia de comunicações”. Os autores explicam que existiu a era das ferrovias, a era da radiodifusão, a era da televisão e a era do cinema, além da imprensa que aparece como um quarto estado, porém, “não deu nome a uma era”. Para os pesquisadores, nestas eras, “nenhum meio eliminou o outro. O velho e o novo coexistiram” (2006, p. 262-263).




    Nesta direção, as tecnologias da comunicação assumem papel central no desenvolvimento da sociedade e da disseminação de conhecimento. O historiador Trevor I. Williams (2009, p. 302) conclui:




    Aos antigos métodos consagrados de transmitir informações através da palavra escrita, em livros, jornais, revistas e pelo discurso direto em estabelecimentos tradicionais de ensino e reuniões públicas, agora devemos somar novos métodos. Esses incluem a transferência de informação por telefone, rádio e televisão; fotografias e filmes; discos, cassetes e CDs; e finalmente pela internet.




    Então, os pesquisadores em análise da conversação, Luiz Antônio da Silva e Rosana Ribeiro Ramos (2012, p. 142) afirmam a relevância da necessidade de estudar a história das civilizações, pois assim “é possível perceber que sempre houve conflitos nas interações”, onde “os povos buscaram substituir a força física pelo embate por meio da palavra”. Daí originou-se a cortesia “como uma forma de controle social” e, “assim, novos caminhos foram sendo apresentados: o diálogo e a discussão – e não a violência (física ou simbólica) – ganharam o seu lugar na interação” (2012, p. 142). Diante dessa interação com o ser humano e as tecnologias que desenvolveu como peça central na constante evolução civilizatória e social, acarretou as mudanças comportamentais e culturais durante as eras, e impactou de forma profunda as relações sociais.




    1.1 A OLD WEB




    O pesquisador em comunicação Francisco Rüdiger (2010, p. 24) compreende que “as conexões internas da vida, tomadas na perspectiva de sua expressão e sucessão, constituem a história”. O autor reforça seu pensamento com as palavras do filósofo historicista Wilhem Dilthey (1833-1911) da obra La construcción Del mundo histórico em las ciências del espiritu: “a história não é senão a vida captada do ponto de vista do todo da humanidade, que constitui uma conexão: a conexão histórico-universal” (1911, p. 281, in: RÜDIGER, 2010, p. 24).




    O historiador britânico Neil MacGregor (2013, p. 24) explica que “em alguns casos, nossa história retorna mais ou menos ao mesmo ponto diversas vezes, com intervalos de milhares de anos e observa o mesmo fenômeno”. Na história 95% de seus registros foram decifrados nas pedras, ou seja, nos objetos que transmitem “mensagens sobre lugares e populações, ambientes e interações, sobre diferentes momentos históricos e sobre nossa própria época quando refletimos sobre ela” (MACGREGOR, 2013, p. 15). O objeto muda ou é modificado tempos depois de criado e adquire significados diferentes de sua origem. Neste sentido, o objeto “se torna um documento não apenas do mundo para o qual foi feito, mas também dos períodos posteriores que o alteraram” (MACGREGOR, 2013, p. 21). A história que emana dos objetos permite afirmar que:




    A vida humana começou na África. Lá nossos ancestrais fizeram os primeiros instrumentos de pedra para cortar carne, osso e madeira. Essa dependência cada vez maior das coisas criadas por nós é que tornou os humanos diferentes dos outros animais. Nossa capacidade de fabricar objetos permitiu que nos adaptássemos a uma imensa quantidade de ambientes e nos espalhássemos da África para o Oriente Médio, a Europa e a Ásia. Há cerca de quarenta mil anos, durante a última era glacial, os humanos criaram a primeira arte representativa. Essa era glacial baixou o nível dos mares no planeta, fazendo surgir entre a Sibéria e o Alasca uma ponte terrestre que permitiu que os seres humanos chegassem às Américas pela primeira vez e logo se espalhassem pelo continente (MACGREGOR, 2013, p. 27).




    O historiador Henry Petroski diz que toda tecnologia evolui, pois, as forças que deram forma aos artefatos são as mesmas de todos os outros:




    Alguns autores foram bastante taxativos sobre a origem das coisas. Em História ilustrada das invenções, Umberto Eco e G. B. Zorzoli declararam sem rodeios que ‘todas as ferramentas hoje usadas se baseiam em coisas criadas no início da pré-história’. No livro Evolution of Technology, George Basalla é categórico ao afirmar que ‘tudo de novo surgido no mundo das coisas manufaturadas tem por base algum outro objeto já existente’ (PETROSKI, 2007, p. 12).




    Os artefatos eram gerados a partir de um conhecimento preconcebido em moldes mentais, como diz o arqueólogo Steven Mithen (2002, p. 190). O autor explica a tentativa de reprodução desses objetos: “para produzir formas padronizadas, o fabricante (ou a fabricante) tem que explorar e adaptar seu conhecimento sobre manufatura de instrumentos em vez de apenas seguir mecanicamente uma série de regras fixas”. Certos artefatos dependem de tecnologia complexa aliada ao detalhado conhecimento do mundo natural.




    Nossa civilização nasce dos ancestrais primitivos, com a fabricação de ferramentas e o domínio do fogo. Estas primeiras descobertas instituem a cultura, já que foram tratados como problemas que são solucionados e transmitidos por gerações. As historiadoras Candice Goucher e Linda Walton (2011, p. 38) explicam esta característica da formação da humanidade, como a variação cultural, ou estilo que garantiu a continuidade de povos e grupos e permitiu “a preservação da memória de informações valiosas, como o processo de manufatura para criar uma machadinha, por meio da transmissão desse conhecimento além de uma geração”.




    Uma ferramenta encontrada em Olduvai, Tanzânia, 1,2-1,4 milhão de anos, é uma machadinha de pedra, um objeto de tecnologia para diversos usos e que por exigir habilidades complexas no processo, os cientistas concluíram que a área do cérebro que permite moldar uma pedra tenha aprendido a formar uma frase, ou seja, essa produção de objetos “teria sido, claramente, os primórdios de toda uma nova capacidade de comunicação” (MACGREGOR, 2013, p. 44).




    O conhecimento na elaboração da machadinha foi compartilhado e sua eficácia proporcionou o deslocamento, fosse por necessidade ou simples desejo, para outros ambientes. Essa ferramenta foi encontrada em diversos locais como na África, Israel, Índia, Espanha e Coréia. O que permitiu o desenvolvimento de redes de cooperação social e, por consequência, a sobrevivência em diferentes biomas. Os humanos primitivos se expandiram para novos ambientes até 10 mil anos atrás. Os caçadores-coletores se deslocavam de maneira contínua, o que possuíam era o que podiam carregar: cabaças (da família da abóbora) para água, lanças, arcos e flechas e instrumentos de sílex para acender fogueiras e separar a pele de animais mortos.




    As pesquisadoras Elenice Mattos Corrêa e Tania Mara Gali Fonseca (2015, p. 25) analisam que as denominações históricas, idade da pedra, fogo e bronze, expressam a utilidade dessas matérias para o ser humano e constituem “os agenciamentos”, ou as relações que as tecnologias têm para criar outros artefatos:




    homem - cavalo - ferro - estribo - cavaleiro - cavalaria - cruzadas - guerras - conquistas; homem - ferro - trem - ferrovias - industrializações - colonizações; homem - petróleo - oleodutos - automóveis - rodovias - aviões - redes aéreas - navios - redes marítimas – guerras; homem - silício - chip - microeletrônica - informática - infovias.




    Nesses agenciamentos, com os elementos carbono, ferro e silício, o ser humano cria suas tecnologias e entra “em devir, reinventando continuamente a vida e criando, com isso, seus mundos” (CORRÊA; FONSECA, 2015, p. 27). Um exemplo é o do sílex da pré-história e do silício na atualidade:




    Hoje o silício é um componente importante na microeletrônica e com ele produzem-se ligas que possibilitam, impulsionam e fazem proliferar as denominadas novas tecnologias de informação e comunicação (TICs). O elemento químico Si, em latim sílex, “pedra”, foi identificado em 1800 por Antoine Lavoisier e pesquisado por físicos e químicos franceses com o objetivo de preparar o silício amorfo e cristalino. Na tabela periódica, encontra-se na classificação dos semimetais. É uma matéria que participa da constituição de uma infinidade de corpos. Em agenciamento com o homem no mundo hoje, torna-se linha de fuga na composição das máquinas sociais contemporâneas e força propulsora de novos modos de sentir, pensar e agir (CORRÊA; FONSECA, 2015, p. 27).




    O humano que fabrica ferramentas passou a produzir arte ao utilizar a criatividade e a imaginação em esculturas e pinturas com padrões observados da natureza em sua volta. Essas manifestações eram copiadas e reproduzidas como, por exemplo, a “chamada estatueta de Vênus, com uns poucos centímetros de altura e muitas vezes esculpida em marfim, tem sido encontrada em sítios tão distantes como Rússia, Itália e França” (WILLIAMS, 2009, p. 20). As pinturas em cavernas estão em todo o globo e retratam cervos, bisões, cavalos e auroques (BROWN, 2010, p. 100), além de formas humanas e numerosas impressões de mãos, como em “uma caverna chamada Gargas, nos Pirineus franceses, apresenta mais de 200 marcas de mãos humanas, de 26.000 a 23.000 anos atrás” (BROWN, 2010, p. 100). O curioso é que “todas as mãos, à exceção de dez, têm dedos faltando” (BROWN, 2010, p. 100), além disso há marcas de mãos em cavernas na Austrália, Brasil e Califórnia.




    Há 10 mil anos atrás os caçadores-coletores começam a se assentar em pequenas comunidades onde conseguem minimizar o impacto da seleção natural, e iniciam a seleção artificial. Cultivam a terra e domesticam animais, assim, passam a escolher, produzir e criar o que melhor lhes fosse conveniente para sobreviver. A partir de 6.500 anos atrás tem o início da agricultura permanente e o ser humano fixa-se de vez em aldeias. As historiadoras Candice Goucher e Linda Walton (2011, p. 20) contam:




    A domesticação de animais aprofundou ainda mais a mobilidade humana. A pé, a mobilidade era estimada em algo em torno de 72 quilômetros (45 milhas) por século. Migrações anteriores de animais espalharam as espécies mais úteis aos movimentos humanos – as famílias dos camelídeos (os camelos, as alpacas e as lhamas) e dos equinos (cavalos, burros, onagros e zebras) da América do Norte até a Eurásia. A domesticação do camelo asiático, da lhama sul-americana e do cavalo ou asno eurasiano ocorreu muito depois (domados da natureza por volta de 6000 a.C.), quando expandiram a atividade migratória dos primeiros grupos humanos exatamente quando estes estavam sedentarizando. Sua utilização era cara, mas acelerava as jornadas e fazia com que os contatos entre as regiões do mundo, cada vez mais colonizadas, fossem mais frequentes. Redes de cooperação, definidas por meio da comunicação entre indivíduos e grupos, provavelmente moldaram as primeiras migrações humanas e constituíram o fator único mais significante, modelando todas as migrações desde então.




    Ao se fixarem em um local, nossos ancestrais passaram a preparar e compartilhar alimentos, fosse com a família ou comunidade (MACGREGOR, 2013, p. 62). “Essas associações devem ter se formado bem no começo da história da cozinha e de seus implementos – cerca de dez mil anos atrás” (MACGREGOR, 2013, p. 62). Os humanos logo perceberam a necessidade de vasilhas para cozinhar. Encontrara a solução ao pegar o barro úmido, colocar no fogo, secar, e quando endurecido adquire forma oca. O resultado destas técnicas foi a cerâmica, que abriu inúmeras possibilidades culinárias. As primeiras peças foram feitas no Japão: como o Vaso Jomon, de sete mil anos atrás. Esses utensílios resistiam ao fogo e permitiam cozinhar os alimentos, o que alterou a dieta. “Como a escrita, a cerâmica parece ter sido inventada em lugares diferentes, em épocas diferentes, pelo mundo inteiro”, porém, “em quase toda parte a invenção do vaso esteve associada a novas culinárias e a um cardápio mais diversificado” (MACGREGOR, 2013, p. 89).




    Os seres humanos se espalhavam pelo mundo, onde enfrentavam e solucionavam novos problemas que apareciam ao se fixarem em um novo local. Em decorrência destas movimentações, surgiu uma linguagem diversificada que era modificada pelas gerações posteriores. Como explica o pesquisador da comunicação e psicologia social Melvin Lawrence DeFleur (1993, p. 31): “linguistas modernos, contudo, identificaram grande número de palavras em uns cinquenta vocabulários e em numerosas línguas modernas que podem remontar até cerca de 5000 a.C. (uns 7000 anos atrás), a uma ‘fonte comum’ protoindo-europeia”.




    Nos primeiros 70 anos do século XX, o conceito mais aceito nas ciências sociais era de que a linguagem seria o produto cultural de uma civilização. Nos últimos 30 anos, biólogos e cientistas sociais mudaram o paradigma ao descobrirem que a interação entre o ser humano e a natureza gera a cultura e é determinante a formação do comportamento. Nesta direção, “a linguagem é percebida como resultante da estrutura de nosso cérebro, pré-programado para a aquisição da linguagem” (BROWN, 2010, p. 104-105). Nesse aspecto, a natureza não seleciona o mais cerebral, mas o mais apto, que não significa força, e sim o “mais capaz de se adaptar ao ambiente em que habita” (POTTER, 2010, p. 302).




    Os cientistas analisam estes fatores como universais humanos, que são definidas como “características compartilhadas por todos os indivíduos, sociedades, culturas ou línguas” (BROWN, 2010, p. 105). Entre os universais humanos estão enterros rituais e alimentação com peixe (há mais de 110 mil anos atrás); a arte, que tem como exemplo mais antigo as contas gravadas feitas de conchas de 75 mil anos; pinturas em cavernas, as mais antigas possuem 32 mil anos e estão na França; religião; música; dança; culinária; a linguagem complexa, simbólica; forma de abrigo; cooperação e conflitos; e a consciência, a noção de que o ser humano tem de si mesmo.




    O filósofo e psicólogo Erich Neumann (2013, p. 88) diz que “somente à luz da consciência pode o homem reconhecer”, sendo que “esse ato de cognição, de discriminação consciente, divide o mundo em opostos, tendo em vista que a experiência do mundo só é possível por meio dos opostos”.




    Para Karl Marx e Friedrich Engels (2007, p. 34-35) ao tratar da consciência e da linguagem analisam:




    A linguagem é tão antiga quanto a consciência – a linguagem é a consciência real, prática, que existe para os outros homens e que, portanto, também existe para mim mesmo; a linguagem nasce, tal como a consciência, do carecimento, da necessidade de intercâmbio com outros homens.




    Após o desenvolvimento das formas de comunicação por símbolos e sinais, a evolução da fala e a linguagem levaram o comportamento humano as mudanças individuais e sociais. Possibilitou a lembrança, a transmissão e o recebimento de mensagens. Esta foi a transição do coletor-caçador, para a civilização. A fala é uma das formas de comunicação do pensamento humano e a escrita, entre outros usos, é a transmissão da fala. Para o pesquisador em línguas e literatura, Steven Roger Fischer (2009, p. 14), evita uma definição da escrita, pois para o autor, “a escrita tem sido, é e será inúmeras coisas distintas para inúmeros povos distintos em incontáveis épocas diferentes”. Fischer (2009, p. 14) acredita ser relevante a escrita completa, que é aquela que preenche três requisitos:




    - A escrita completa deve ter como objetivo a comunicação.




    - A escrita completa deve consistir de marcações gráficas artificiais feitas numa superfície durável ou eletrônica.




    - A escrita completa deve usar marcas que se relacionem convencionalmente para articular a fala (o arranjo sistemático de sons vocais significativos) ou uma programação eletrônica, de uma maneira que a comunicação seja alcançada.




    Antes da escrita completa, os humanos utilizavam símbolos gráficos e mnemônicos (ferramentas de memória), para acumular informações:




    A arte em pedra sempre possuiu um repertório de símbolos universais: antropomorfos (imagens humanizadas), flora, fauna, o sol, estrelas, cometas e muito mais, incluindo incontáveis desenhos geométricos. Na maior parte, eram reproduções gráficas de fenômenos comuns do mundo físico. Ao mesmo tempo, elementos mnemônicos eram usados em contextos linguísticos também, como registros com nós, pictográficos, ossos ou paus entalhados, bastões ou tábuas com mensagens, jogos de cordas para cantos, seixos coloridos etc. ligando objetos físicos com a fala. Por milhares de anos, a arte gráfica e esses elementos mnemônicos se desenvolveram em certos contextos sociais. Por fim, se fundiram, tornando-se símbolos gráficos mnemônicos (FISCHER, 2009, p. 15, grifos do autor).




    A pictografia é a união da marca e elementos mnemônicos e “são também os ‘caracteres padrão’ da tecnologia moderna, como nos diagramas de circuitos eletrônicos” (FISCHER, 2009, p. 20). A escrita não passou por uma evolução, mas sim por um prolongado processo de elaboração que surgiu através das necessidades sociais. Fischer (2009, p. 32) defende:




    Embora haja outras possíveis interpretações, o peso da evidência acumulada leva a considerar que a ideia da escrita completa pode ter emergido apenas uma vez na história da humanidade. A partir de um repertório padronizado de pictogramas e símbolos – destilação de um longo desenvolvimento de entalhes a tabuletas – os sumérios da Mesopotâmia elaboraram o que desde então se tornou a ferramenta mais versátil da humanidade. Todos os outros sistemas de escrita e caracteres são, talvez, derivativos dessa única ideia original – fonetismo sistêmico – que emergiu entre 6000 e 5700 anos atrás na Mesopotâmia.




    A escrita completa possui a) um sistema logográfico, silábico, alfabético etc.; b) escrita cuneiforme, cursiva, itálica etc.; c) caracteres: sinais compostos, chineses, da Ilha de Páscoa, etc.; d) sinais principais, numerais, letras etc.; e) elementos: afixos, derivacionais, diacríticos, pontuação etc.; f) tipos: Times New Roman, Courier, Gótico etc.; g) direção: da esquerda para a direita, de cima para baixo, em colunas etc.; h) material: argila, papiro, bambu, papel, tela do computador etc. (FISCHER, 2009, p. 61). A escrita permitiu o começo da história registrada e tudo antes dela é considerada pré-história. O ser humano aprendeu a transmitir conhecimento e a se expressar em línguas que pudessem ser escritas.




    O desenvolvimento da escrita permitiu a evolução das sociedades, que agora podiam se organizar melhor pela possibilidade de registros e memórias. Os grupos humanos ao ultrapassarem o tamanho de aldeias ou tribos, formaram as primeiras cidades e Estados nos vales dos rios Eufrates, Tigre, Indo e Nilo. Os sumérios chegaram à Mesopotâmia, desenvolveram sua leitura e escrita, e estabeleceram um modelo de cidade que prevalece até os dias de hoje. MacGregor (2013, p. 102) diz que “não é exagero dizer que as cidades modernas de todo o mundo trazem a Mesopotâmia no DNA”. As características das sociedades sumérias eram ter a disposição de excedentes agrícolas, trocas em longas rotas comerciais e de uma nova forma de poder, descrita pelo professor Anthony Giddens (in MACGREGOR, 2013, p. 106) como:




    Não pode existir uma divisão entre ricos e pobres quando todo mundo produz os mesmos bens, portanto só quando há excedente de um produto, que algumas pessoas precisam produzir para que outras possam se sustentar, é que ocorre um sistema de classes; e isso logo se transforma em sistema de poder e dominação. Observa-se a emergência de indivíduos que reivindicam direitos divinos, o que se integra ao surgimento de uma cosmologia. Tem-se a origem da civilização, mas ela só é mantida com sangue, dinâmica e promoção pessoal.




    A Mesopotâmia também criou a tabuleta de escrita primitiva: um pedaço de argila com registro de finanças públicas e, na opinião do chefe de Serviço Público Britânico, Gus O’Donnel, este objeto “é o primeiro equivalente do notebook do secretário de gabinete: tem a mesma importância” (in MACGREGOR, 2013, p. 124). Essas tábuas de argila serviam para identificar e quantificar produtos. Depois “eram assadas em fornos para tornar permanentes as suas marcas, criando um conjunto de registros imutáveis que mostravam o que cada um recebera” e “ajudou nos cálculos do comércio e das trocas” (LLOYD, 2011, p. 122).




    Entre 5000 a.C. a 570 d.C., o ser humano criou tecnologias mais sofisticadas e com elas buscou aumentar o seu poder. O historiador Neil MacGregor (2013, p. 165) aprofunda esta busca humana pelo poder:




    Por volta de 1000 a.C., surgiram em diversas partes do mundo novas potências que subjugaram a ordem existente. As guerras passaram a ocorrer em uma escala inteiramente nova. O Egito foi desafiado por povos do Sudão que, antes, estavam sob seu jugo; no Iraque, os assírios, uma nova potência militar, construíram um império que abrangia grande parte do Oriente Médio; e, na China, um grupo vindo de fora, os Zhou, derrubou a dinastia Shang, havia muito estabelecida. Ocorreram também mudanças profundas no comportamento econômico: nas regiões que hoje são a Turquia e a China, moedas foram utilizadas pela primeira vez, o que levou a um rápido crescimento da atividade comercial. Enquanto isso, totalmente à parte, começaram a aparecer as primeiras cidades complexas da América do Sul.




    As moedas surgiram tarde na história. Por mais de dois mil anos, “os Estados conduziram economias complexas e redes internacionais de negociação sem possuir uma moeda” (MACGREGOR, 2013, p. 193). Os líbios foram os primeiros a criarem moedas que possuíam uma forma arredondada, cerca de 550 a.C. Eram fabricadas com metais preciosos e foi a partir daí que surgiu o padrão ouro e, por consequência, o acúmulo de riqueza. Essa cunhagem de moedas “ressoa até os dias atuais: novas noções sobre a forma como as pessoas e seus governantes se enxergam. Em suma, o nascimento do pensamento político moderno, o mundo de Confúcio e a Atenas clássica” (MACGREGOR, 2013, p. 196).




    O acúmulo de poder e riquezas permitiram o surgimento de potências. Há 2500 anos, a superpotência era a Pérsia, um vasto império que “exigia transporte por terra em uma escala inédita; os persas são o primeiro grande império da história a contar com um sistema de ‘estradas’” (MACGREGOR, 2013, p. 200):




    As largas estradas de terra eram bem preservadas em todas as condições climáticas, e havia postos de reabastecimento em abundância. A transmissão de comandos do centro para todo o território era rápida, graças a um serviço postal real totalmente confiável que utilizava cavaleiros, corredores e mensageiros expressos (MACGREGOR, 2013, p. 202).




    Impressionado com as estradas persas, o historiador grego Heródoto (in MACGREGOR, 2013, p. 202) diz:




    Não há nada no mundo que viaje mais rápido do que esses mensageiros persas (...) dizem que homens e cavalos ficam estacionados ao longo da estrada, em número igual ao dos dias que a viagem demora – um homem e um cavalo para cada dia. Nada – nem a neve, a chuva, o calor, ou a escuridão – impede esses mensageiros de percorrerem no menor tempo possível o território que lhes foi alocado.




    Em 334 a.C., Alexandre, o Grande, conquista a Pérsia. Quarenta anos após sua morte, foi cunhada uma moeda de prata que continha sua imagem com o objetivo de transmitir a mensagem política de poder e autoridade. Neil MacGregor (2013, p. 233) explica:




    Como um governante imprime sua autoridade na mente dos governados? Nessa área, imagens são em geral mais eficazes do que palavras, e as imagens mais eficazes são aquelas que vemos com tanta frequência que mal nos damos conta: moedas. Assim, o governante ambicioso dá forma à moeda: a mensagem está no dinheiro e vive por muito tempo depois da morte do governante.




    Na China moderna o mesmo ocorreu com as cédulas com o retrato do ditador Mao Tsé-Tung, para lembrar as conquistas do Partido Comunista Chinês, que se mantém no poder até os dias de hoje. Porém, há dois mil anos atrás, na dinastia Han chinesa, o imperador presenteava com objetos para consolidar sua influência, e suvenires serviam como diplomacia ou suborno. Um dos exemplos é a taça de laca chinesa feita por vários artesãos, um vínculo entre a produção artística e a administração, como diz Neil MacGregor (2013, p. 257), conduz a um território familiar:




    empresa privada sob o comando estatal chinês, a produção em massa mais avançada aliada a alta tecnologia, o destro gerenciamento das relações entre a capital chinesa e a Coreia do Norte e a hábil utilização de presentes diplomáticos...Na época da dinastia Han, eram a seda e as taças laca. Hoje, quando a China quer estabelecer relações de amizade, ainda dá o presente que ninguém pode imitar – é conhecido como Diplomacia dos Pandas.




    Por volta de 101 a.C. o imperador Han Wu Ti, queria um cavalo do vale de Fergana, hoje no Uzbequistão. O imperador ordenou Zhang Qian, que levou treze anos para capturar o animal. “Sua trilha tornou-se conhecida como a Rota da Seda, nome derivado do principal produto de exportação da China” (BROWN, 2010, p. 175). A historiadora Cynthia Stokes Brown (2010, p. 175) explica:




    Feita a partir dos filamentos dos casulos do bicho-da-seda encontrados em amoreiras, foi um segredo que os chineses conseguiram manter até o século VI. A seda tornou-se uma espécie de moeda e a mais importante forma de propriedade na Ásia central. Gregos e romanos a adoravam; os budistas precisavam de grandes quantidades para faixas. Sementes e plantações também eram trocadas ao longo da Rota da Seda; videiras e alfafa iam para a China, que enviavam damascos e pêssegos ao Mediterrâneo.




    Porém, com as cargas transportadas na Rota da Seda, que consolidou a rede de cidades afro-eurasianas e civilizações agrárias, onde conectavam China, Índia, Grécia e Roma, também levaram os vírus de doenças animais como a varíola, coqueluche, sarampo e caxumba. De “165 a 180 d.C., sérias epidemias ocorreram nos impérios romano e chinês, ceifando a vida de até 25% da população” (BROWN, 2010, p. 177).




    A Rota da Seda, era um sistema de estradas que consistiam em ramos e segmentos, com mais de seis mil quilômetros. Ligava o Pacífico ao Mediterrâneo e por 1500 anos foi a conexão principal entre os povos, por terra, que além do transporte de produtos como a seda, ouro, pedras preciosas, especiarias, remédios como ruibarbo e canela, também espalhavam ideias, histórias, crenças e tecnologias. “Os bens comercializados eram passados de mercador para mercador, de bazar para bazar e, assim, eles lentamente cruzavam seu caminho pelo continente em carroças, a cavalo e em camelos que se moviam em longos comboios” (BLAINEY, 2015, p. 92).




    Havia também o comércio por mar com navios que chegavam a carregar 500 toneladas, sendo que “os portos quase sem correnteza do Mediterrâneo eram ligados por um complexo sistema de rotas de navios mercantes, e barcos que vinham dos portos do Mar Vermelho tinham contato regular com outros oriundos da China e Índia” (WILLIAMS, 2009, p. 95).




    Apesar das crescentes redes na Ásia, a Europa não ficou isolada. No período de 800 – 1300 d.C., Neil MacGregor (2013, p. 407) comenta:




    A Europa medieval não ficou isolada da África e da Ásia: guerreiros, peregrinos e mercadores cruzavam os continentes regularmente, transportando mercadorias e ideias. Os vikings escandinavos viajaram e negociavam da Groenlândia à Ásia Central. No oceano Índico, uma vasta rede econômica marítima conectava África, Oriente Médio, Índia e China. O budismo e o hinduísmo propagaram-se ao longo dessas rotas comerciais da Índia para Indonésia. Nem mesmo as Cruzadas impediram a prosperidade do comércio entre a Europa cristã e o mundo islâmico. Por outro lado, o Japão, localizado no fim de todas as grandes rotas comerciais asiáticas, preferiu se isolar, até mesmo de seu vizinho, a China, pelos trezentos anos seguintes.




    As cidades e civilizações surgiram nos vales da Afro-Eurásia e dali formaram-se uma rede de comunicação e comercialização, com burocracia e religião, além de culturas distintas. Cynthia Stokes Brown (2010, p. 243) descreve:




    Na Afro-Eurásia, uma teia de interação e aprendizado compartilhado havia se estabelecido ao longo de milhares de anos, remontando à domesticação de animais de carga e de cavalos para viagens rápidas. Essas teias, eram redes que facilitavam viagens e trocas de mercadorias, ideias, melhores práticas e também doenças. Esse intercâmbio resultou em maior riqueza, menor diversidade cultural e sociedades mais poderosas e hierárquicas.




    Ainda, Cynthia Stokes Brown (2010, p. 244) cita os historiadores J.R William e H. McNeill que estudam as redes ou teias, os pesquisadores escrevem:




    Mas as teias mundiais não eram iguais. A maior e mais densa era a Old World Web [Afro-Eurásia]. Suas sociedades constituintes incluíam as mais formidáveis da Terra, em termos de tecnologia militar e de transporte, de capacidade de focar o poder político em momentos e lugares específicos e de resistência às doenças. Elas podem não ter sido as mais agradáveis do mundo para se viver – certamente não quando se adotam como indicadores mortalidade infantil ou igualdade social -, mas eram as mais formidáveis.




    Entre 1100 e 1500 d.C., “avanços tecnológicos levaram à criação de magníficos objetos usados para refletir a posição social e exibir o gosto e intelecto da elite” (MACGREGOR, 2013, p. 439). Na China, a porcelana azul e branca; em Ifé, na África Ocidental, esculturas em bronze; no mundo islâmico floresce as artes e as ciências, como a astronomia, matemática e o xadrez, que “difundiu-se pelo Oriente Médio e pela Europa cristã, e em toda parte as peças de xadrez sofreram alterações, refletindo a sociedade que jogava com elas” (MACGREGOR, 2013, p. 441). Ao jogar xadrez, o escritor Martin Amis (in MACGREGOR, 2013, p. 444) apresenta dois aspectos:




    A matemática do xadrez é muito interessante pelo fato de que, depois que cada um faz quatro jogadas, as possibilidades chegam à casa dos bilhões. É o jogo de tabuleiro supremo. De vez em quando, vislumbra-se uma combinação que um grande jogador deve ver o tempo inteiro; e de repente o tabuleiro parece tremendamente rico – inflado de possibilidades. E o que se vê em todos os grandes jogadores é força de vontade aguerrida: todos eles têm o instinto de matar.




    Os governantes islâmicos tinham interesse religioso nas tecnologias que permitiam navegação, pois o profeta Maomé dogmatizou que no momento das orações, os mulçumanos devem se voltar em direção a Meca. Para isso, astrolábio era o instrumento utilizado para esse propósito. “Em última análise, seu valor para os exploradores europeus foi tão importante quanto o da bússola de inspiração chinesa” (LLOYD, 2011, p. 241).




    Antes de 1500, os objetos viajavam por grandes distâncias, por mar e terra. Apesar dessas conexões, as grandes potências como os Ming, na China, e os incas, na América do Sul, e o império otomano, que ia de Argel ao Cáspio e de Budapeste a Meca, tinham o domínio apenas de suas regiões, ainda não existia uma visão global. Na China surgiu o papel e o segredo de sua fabricação foi escondido da Ásia Central, do Orienta Médio e da Europa, por mais de 600 anos. “O domínio da produção do papel pelo povo chinês o ajudou a desenvolver a civilização que, em termos de tecnologia, era a mais avançada do mundo” (LLOYD, 2011, p. 244). “Os mulçumanos aprenderam a fazer papel com prisioneiros de guerra chineses e, no século X, a nova tecnologia já havia substituído amplamente o papiro para a escrita no mundo mulçumano” (BROWN, 2010, p. 200).




    Os otomanos usaram o papel para ampliar sua rede de poder. Através dele era assegurada a burocracia que ajudava a superar problemas em certas áreas e possibilitava a sobrevivência do Estado. Porém, foi na China que o papel recebe sua principal função na sociedade. A China “imprimiu um valor em um pedaço de papel e pediu a todos os demais que concordassem que o papel de fato valia o que dizia valer”, assim “o papel-moeda é uma das invenções verdadeiramente revolucionárias da história da humanidade” e “todo o sistema bancário moderno de papel e crédito está baseado nesse simples ato de fé” (MACGREGOR, 2013, p. 513).




    A primeira economia global data de 1450-1650 d.C., como explica Neil MacGregor (2013, p. 541):




    Os europeus se aventuram fora do continente pela primeira vez, pela África Ocidental até o oceano Índico e o Atlântico. Impérios marítimos se formaram graças a progressos na tecnologia naval e deram origem à primeira economia global, que usava pesos de ocho como moeda corrente, da Europa às Américas, à China e ao Japão. Nessa economia, a Companhia Holandesa das Índias Orientais veio a ser a primeira multinacional, levando bens do Extremo Oriente para o mercado europeu. Exploradores e comerciantes puseram culturas diferentes em contato pela primeira vez, e os resultados foram diversos: a chegada dos espanhóis ao México causou a destruição do império asteca; já a relação entre portugueses e o reino de Benin foi benéfica para ambas as partes, com os portugueses fornecendo o cobiçado latão em troca de marfim e azeite de dendê.




    O interesse pela tecnologia passou a obcecar os governantes da Europa. A historiadora Lisa Jardine (in MACGREGOR, 2013, p. 547) descreve:




    Os ricos de todos os tipos, a aristocracia, todo mundo queria ser dono de um pedaço de tecnologia: qualquer coisa com dentes de engrenagem, rodas e cordas, um relógio muito ornamental ou um instrumento de orientação decorativo. Estava na moda ter instrumentos científicos, pois eram meios de expansão e descoberta. Relojoaria é uma arte fundamentalmente europeia e foi desenvolvida no começo do século XVI, pelo menos em pequena escala. É toda feita à mão, um meticuloso artesanato, de forma alguma produzida em massa, e em sua maior parte era feita por ourives. Causa fascínio imediato a todos o fato de poder dar corda em alguma coisa e ela funcionar sem ajuda. A relojoaria era mágica no século XVI.




    Um exemplo de como os continentes ficaram conectados por navios e o comércio é dos artesãos japoneses que faziam imagens e animais da Índia, com técnicas da China e Coréia, para a Inglaterra, intermediados pela Holanda com a primeira empresa comercial com alcance global. Ainda, a primeira moeda global foi a peça de oito espanholas cunhada depois da descoberta de uma montanha rica em prata na região da Bolívia.




    O período de 1550 – 1700 d.C., é conhecido como da tolerância e intolerância. Neil MacGregor (2013, p. 575) esclarece:




    A Reforma Protestante dividiu a Igreja Ocidental em duas facções e deflagrou grandes guerras religiosas. O fracasso dos dois lados em alcançar a vitória na Guerra dos Trinta Anos acabaria conduzindo, pela exaustão, a um período de tolerância religiosa na Europa. Três grandes forças islâmicas dominaram a Eurásia: os otomanos na Turquia, os mongóis na Índia e os safávidas no Irã. Os mongóis estimulavam a tolerância religiosa, permitindo que a população do subcontinente indiano, de maioria não islâmica, continuasse a adotar os cultos de sua preferência. No Irã, os safávidas criaram o primeiro grande império xiita da história. Ao mesmo tempo, a conquista e o comércio redesenharam o mapa das religiões no mundo, e tanto o catolicismo nas Américas quanto o islamismo no Sudeste Asiático procuraram se adaptar aos rituais que seus novos convertidos já praticavam.




    No período de 1680 – 1820 d.C., surge o Iluminismo europeu, em uma época de progresso científico e com o apogeu do tráfico de escravos. No mesmo período, a China teve sua própria versão do Iluminismo, na dinastia Qing. Era o império mais bem governado de toda a história e governantes de todo o mundo desejavam ter um pedaço da China: em Berlim, Frederico, o Grande, construiu um pavilhão chinês e na Inglaterra, George III ergueu um pagode chinês.




    A produção em massa e a persuasão em massa, ocorre no período de 1780 – 1914 d.C., como explica Neil MacGregor (2013, p. 651):




    Entre a Revolução Francesa e a Primeira Grande Guerra Mundial, os países da Europa e os Estados Unidos passaram de economias agrícolas a industriais. Ao mesmo tempo, seus impérios pelo mundo se expandiram, proporcionando matérias-primas e mercados para essa indústria em crescimento. A Ásia e a África foram forçadas a participar da nova ordem política e econômica. A inovação tecnológica levou à produção em massa de bens e a um crescente comércio internacional: artigos até então considerados de luxo, como o chá, tornaram-se acessíveis às massas. Em muitos países, movimentos de massa lutaram por reformas políticas e sociais, como o direito de voto para todos os homens e mulheres. Apenas um país não ocidental, o Japão, ainda que involuntariamente, optou pela modernização, foi bem-sucedido e emergiu como uma potência imperial por seus próprios méritos.




    Os relógios tornaram-se mais acessíveis, assim como o cronômetro e as pessoas adotaram o horário-padrão. O tempo padronizado foi aplicado nas ferrovias em 1840, o que tornou as viagens mais rápidas e pontuais. O período de 1914 – 2010 d.C., temos o mundo que construímos e conhecemos hoje. Como analisa Neil MacGregor (2013, p. 689):




    O século XX e o início do século XXI foram uma era sem precedentes em termos de conflitos, mudanças sociais e desenvolvimento científico. As inovações tecnológicas possibilitaram a produção e a utilização de mais objetos pela humanidade do que em qualquer outra época da história, mudando a maneira como nos relacionamos uns com os outros e com o mundo material. Porém, muitos desses objetos (sobretudo depois da invenção do plástico) têm assumido um caráter efêmero e descartável, suscitando questões urgentes relacionadas ao meio ambiente e aos recursos globais. Como tem ocorrido nos últimos dois milhões de anos, os objetos que produzimos ao longo do último século refletem nossas preocupações, nossa criatividade e nossas aspirações, e continuarão a revelá-la às futuras gerações.




    Este contexto histórico demonstra que as civilizações mantêm contatos e interconexões, sempre em interação umas com as outras. Desde os nossos ancestrais que saíram da África Oriental e migraram para povoarem o mundo, continuaremos a elaborar objetos que formam, moldam e refletem nosso modo de vida e que definirá o futuro. A escolha dos fatos históricos, busca a abordagem do cotidiano dos seres humanos, em uma demonstração que o mundo agora está entre o passado, presente e futuro, como diz Zygmunt Bauman (2017, p. 9) “na prova de revezamento da história”.




    Os humanos formaram redes baseadas na colaboração e rivalidade, quando uniam habilidades ou competiam. Até 200 d.C., as redes humanas eram limitadas e depois houve a fusão com a Web do Velho Mundo, com a escrita, o governo burocrático e religiões abrangentes, onde seus principais desafios eram as doenças e as guerras. No século XV, a Web do Velho Mundo abrangia quase a totalidade da população e quando atingiu as Américas se expandiu geograficamente. Nesta direção, a web mundial que já não podia mais expandir em território, passou a evoluir em seu interior e criar tecnologias em várias áreas, que renovam o fluxo de conhecimento. A web global tornou-se dependente da energia e da disposição de tecnologias da informação e comunicação como fundamentos da geração de riqueza e poder no final do século XX.
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